
Revista Interdisciplinar de Saúde e Educação 
Ribeirão Preto, v. 4, n. 3, 2023. ISSN 2675-4827 

Edição especial | Tecnologias médicas e pesquisa 
 

 

 

 
O uso de inibidores de SGLT2 como tratamento adjuvante da 

aterosclerose: uma revisão integrativa 
 

The use of SGLT2 inhibitors as adjuvant treatment of the 
atherosclerosis: an integrative review 

 
 
Thales Roque Bonifácio da Silva1, Lívia Mello Garcia1, Lorena Vieira Mendonça1, 
Mariana Amorim Neca1, Yago Lazinho dos Anjos1, Aline Barbosa Ribeiro2 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

Os inibidores do cotransportador de sódio-glicose tipo 2 (SGLT2i) agem no 

túbulo proximal do rim, levando à redução da reabsorção tubular de glicose com 

subsequente aumento da excreção urinária de glicose (glicosúria) e natriurese, bem 

como alterações osmóticas (RAU et al., 2021). Sabe-se que a síndrome metabólica e 

a Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) estão associadas ao aumento dos níveis de cálcio na 

artéria carótida e placas ateroscleróticas na aorta abdominal (TANAKA et al., 2022), 

sendo esses fortes fatores de risco para o desenvolvimento de morte cardiovascular, 

infarto do miocárdio ou acidente vascular cerebral isquêmico, insuficiência cardíaca e 

complicações nos membros (FERREIRA et al., 2020). Por essa razão, pacientes 

acometidos com DM2 possuem alto risco de comprometimento cardiovascular 

(CANNON et al., 2020), devido a fatores como disfunção endotelial e enrijecimento da 

parede das artérias (KATAKAMI et al., 2022). Assim, a rigidez arterial e a disfunção 

endotelial, podem refletir um maior risco de uma vasta gama de doenças 

cardiovasculares, incluindo disfunção cardíaca (SPOSITO et al., 2021).  
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A disfunção cardíaca contribui para uma mortalidade exacerbada populacional, 

sendo necessária a busca por medicações que possam reduzir a progressão de 

eventos cardiovasculares. Dessa forma, um dos tratamentos adjuvantes investigados 

atualmente é a administração de hipoglicemiantes como SGLT2i. De fato, tem sido 

discutido o potencial benefício ao paciente a depender de critérios individuais como: 

tempo de uso, dosagem do medicamento, manifestações prévias de eventos 

coronarianos, insuficiência renal, hospitalização prévia e doença arterial periférica. 

Sendo assim, essa classe de medicamentos, capazes de melhorar a função 

endotelial, pode ser utilizada como alternativa na melhora das complicações da 

doença, diminuindo os riscos cardiovasculares. (KATAKAMI et al., 2021).   

 

OBJETIVOS 

 

Esta revisão integrativa da literatura tem como objetivo investigar os eventuais 

benefícios da administração de SGLT2i como tratamento complementar para 

alterações cardiovasculares em pacientes com DM2. 

 

MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo de revisão integrativa da literatura científica, acerca 

das publicações mais relevantes no que tange estudos clínicos que investigaram o 

efeito dos SGLT2i em doenças cardiovasculares em pacientes DM2. Sendo assim, as 

bases de dados selecionadas para a busca dos artigos científicos foram: National 

Library of Medicine (PubMED) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando-se os 

descritores encontrados no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) 

cardiovascular diseases; Sodium-Glucose Cotransporter 2, mediante o operador 

booleano AND.  

Durante o processo de seleção de artigos, foram encontrados 141 artigos na 

base de dados PubMED e 150 artigos na BVS. Em seguida, para o processo de 

seleção dos artigos que integram esta revisão, estabeleceu-se os seguintes critérios 

de inclusão: idiomas do texto em inglês, estudos clínicos, período de publicação nos 

últimos 5 anos, disponibilidade de texto completo gratuito e que respondiam à 
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pergunta norteadora. Foram excluídos os artigos fora da temática, teses, artigos de 

revisão, relato de caso e artigos duplicados. No processo de seleção dos artigos, 

foram utilizados os próprios filtros de cada banco de dados, seguido pela leitura dos 

títulos, resumo e avaliação na íntegra dos estudos. A partir disso, 10 artigos foram 

incluídos nesta revisão. 

 

RESULTADOS 

 

Os artigos analisados utilizaram medicamentos SGLT2i, os quais possuem 

particularidades, sendo eles: Dapagliflozina, Empagliflozina, Ertugliflozina, 

Ipragliflozina, Tofogliflozina. Dos 10 artigos selecionados, 8 incluíram (BONACA et al, 

2020; CANNON et al, 2020; COSENTINO et al, 2020; FERREIRA et al, 2020; RAU et 

al, 2021; SPOSITO et al, 2021; TANAKA et al, 2022; WOLF et al, 2021) pacientes com 

DM2 e doenças cardiovasculares preestabelecidas e compararam a administração 

dos medicamentos SGLT2i com o tratamento convencional ou placebo no grupo 

controle. Nesses estudos, houve melhora na função vasomotora na macro e 

microcirculação dos pacientes, além de redução de hospitalização por insuficiência 

cardíaca, redução de complicações renais, redução de morte por complicação 

cardiovascular, redução da pressão arterial e redução da proporção de gordura 

corporal em relação à massa magra, principalmente devido ao balanço energético 

negativo causado pelo aumento da glicosúria, o que contribui para diminuir o risco de 

eventos cardiovasculares adversos graves. 

Em contrapartida, outros 2 estudos (KATAKAMI et al, 2021; KATAKAMI et al, 

2022) compararam pacientes com DM2 sem doença cardiovascular preestabelecida 

em tratamento com SGLT2i com grupo controle em tratamento convencional. Os 

resultados concluíram não haver diferença significativa tecidual da artéria carótida 

assim como nas alterações séricas totais, colesterol LDL e pressão arterial. Por essa 

razão, as implicações clínicas não incluem esse grupo de pacientes na utilização dos 

medicamentos. 
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CONCLUSÕES 

 

Em suma, o tratamento com inibidores do cotransportador SGLT2 em pacientes 

com DM2 e disfunção endotelial, reduz as chances de complicações cardiovasculares, 

como desfechos primários e secundários, por reduzirem o tecido adiposo visceral, o 

peso corporal (WOLF, et al., 2021), a pressão arterial, a hospitalização por 

insuficiência cardíaca, além de melhorar o perfil lipídico no sangue (CONSENTINO, et 

al., 2020). Já em pacientes sem histórico prévio de riscos cardíacos, não há benefícios 

clínicos significativos (BONACA, et al., 2020). 

Por essa razão, é importante individualizar a indicação e duração do tratamento 

com SGLT2i.  Diante do exposto, o escopo e as evidências atuais não estão 

completamente elucidados, e novos ensaios clínicos com poder adequado e, de 

preferência multicêntricos, devem ser conduzidos como forma de fornecer evidências 

de suporte adicionais. Assim, essa abordagem terapêutica precisa ser mais bem 

investigada para estabelecer sua eficácia e segurança. 
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